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Sumaré alarga ribeirão e minimiza alagamentos PÁg. 03

A assinatura da Medida Provisória que 
cria o Regime Especial de Tributação 
para Serviços de Data Center (Redata) 
deve consolidar a região como princi-
pal polo tecnológico do país. Com in-
centivos fiscais para aquisição de equi-
pamentos, o programa integra a Polí-
tica Nacional de Data Centers e prevê 
contrapartidas em pesquisa, inovação 

e sustentabilidade. A medida já impac-
ta diretamente cidades como Hortolân-
dia, Sumaré e Paulínia, que abrigam 
megaprojetos bilionários em constru-
ção ou operação. O setor é estratégico 
para a transformação digital e a Indús-
tria 4.0, envolvendo inteligência artifi-
cial, internet das coisas, computação 
em nuvem e automação.               PÁGINA 07

Câmara retira taxa do lixo após
pedido de Murilo em Monte Mor

Tributação especial 
deve atrair bilhões 
e impulsionar data 
centers na região

Legislativo arquivou projeto que criava taxa de coleta de lixo e presidente da Câmara diz que proposta 
passará por ajustes e voltará ao debate; por ora, serviço segue totalmente custeado pelo município  PÁGINA 05

famílias vulneráveis seleção brasileira

reclamação popular

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), encaminhou e a Câmara 
Municipal aprovou o Projeto de Lei nº 212/2025, que institui o Banco de Arma-
ções de Óculos no âmbito do Fundo Social de Solidariedade. A proposta prevê a 
coleta e o fornecimento gratuito de armações novas e usadas, oriundas de doa-
ções, para pessoas em situação de vulnerabilidade social.                                PÁGINA 06

A ginasta Sophia Weisberg, que deu os primeiros passos na modalidade em Ame-
ricana, foi convocada pela Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) para a fase 
de preparação visando a disputa do Mundial da categoria, que começa em 19 de 
outubro, em Jacarta, na Indonésia. Natural de Araras, Sophia iniciou na ginásti-
ca em 2015, aos cinco anos de idade, em Americana.                                         PÁGINA 09

O impasse em torno do 
Residencial Dinamarca, 
na região central de No-
va Odessa, se prolonga e 
revolta cada vez mais os 
compradores. O empreen-
dimento da construtora 
Gallo Lourenço tinha en-
trega prevista para maio 
de 2023, mas segue com as 
obras paralisadas há meses 
e ainda não foi entregue. 
Moradores foram às redes 
sociais criticar.         PÁGINA 04

Zezé viabiliza Banco de 
Óculos para Hortolândia

Ginasta que iniciou carreira 
em Americana é convocada

Obra parada 
de construtora 
aumenta revolta 
em Nova Odessa

Promotoria revela 
como desarticulou 
esquema na região PÁGina 07
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

PA do Monte Alegre entra na fase final em Paulínia PÁg. 08
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Obras do Residencial Dinamarca não avançam 
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De Norte a Sul do 
país, no último 
domingo, cen-

tenas de milhares de 
pessoas ocuparam pa-
cificamente as ruas das 
capitais brasileiras para 
afirmar um recado inequívoco: 
o Brasil não aceita retrocessos, 
nem em sua soberania, nem em 
seus direitos.

As manifestações, organiza-
das de forma exemplar, eviden-
ciaram a vitalidade da socieda-
de civil e a força do campo pro-
gressista. Jovens, trabalhadores 
e trabalhadoras, movimentos so-
ciais e sindicais marcharam la-
do a lado para dizer basta às ten-
tativas de ampliar privilégios e 
conceder perdão a quem atentou 
contra o Estado Democrático de 
Direito em 8 de janeiro de 2023.

Na contramão des-
se sentimento popular, 
a maioria da Câmara 
dos Deputados, sob a 
liderança do presiden-
te da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos), insis-

te em se afastar das reais ne-
cessidades do povo. Em uma 
votação açodada e desrespei-
tosa, aprovou medidas sem 
respaldo social, como a ina-
ceitável “PEC da Blindagem”, 
que limita a atuação da Justiça 
contra parlamentares, e a ver-
gonhosa anistia a golpistas, 
que busca livrar Jair Bolsona-
ro e generais de alta patente 
da responsabilização por seus 
crimes. Ambas as propostas 
afrontam a consciência nacio-
nal e representam sério risco 
à democracia.

A mobilização popular e a in-
tensa repercussão nas ruas e nas 
redes tiveram efeito imediato. 
Já na quarta-feira, o Senado se-
pultou a iniciativa de blindagem 
parlamentar. O desafio agora é 
impedir no Congresso qualquer 
tentativa de anistiar os golpistas.

Enquanto o Parlamento in-
siste em pautas corporativas e 
desconectadas da realidade, a 
população demonstra priorida-
des claras, como a isenção do 
imposto de renda para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês e 
o fim da desgastante escala de 
trabalho 6x1, que compromete 
o convívio familiar, o estudo e 
o lazer de milhões de trabalha-
dores brasileiros.

Defensor e proponente des-
sas pautas-bomba, está cada 
vez mais evidente que o bol-

O recado das ruas em defesa 
da soberania e dos direitos 

sonarismo se consolidou como 
projeto de privilégios, corrup-
ção, corporativismo e golpismo. 
Trata-se de uma agenda antina-
cional, contrária aos interesses 
da imensa maioria. Em oposi-
ção a essa lógica, os atos de 21 
de setembro mostraram uma so-
ciedade disposta a se mobilizar 
pela democracia, pela soberania 
e pela justiça social.

Esse mesmo espírito esteve 
presente no histórico discurso 
do presidente Lula na Assembleia 
Geral da ONU. Sua fala na terça-
-feira, que ecoou nos salões das 
Nações Unidas e repercutiu no 
mundo todo, reafirmou que de-
mocracia e soberania são valo-
res inegociáveis para o Brasil — 
em sintonia com os anseios dos 
brasileiros que lotaram praças e 
avenidas em defesa de um futu-
ro mais justo.

O caminho está dado: mais 
participação popular, mais igual-
dade e mais justiça. Cabe às insti-
tuições ouvir a voz soberana das 
ruas e honrar a confiança de uma 
sociedade que não aceita mais re-
troceder. O Brasil quer avançar. 
Vamos por mais.

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2919
5ª feira, 25 de Setembro de 2025

Concurso 3496
5ª feira, 25 de Setembro de 2025

Concurso 2864
4ª feira, 24 de Setembro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2827
4ª feira, 24 de Setembro de 2025

Concurso 6836
5ª feira, 25 de Setembro de 2025
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 12 o  l  Máxima 27 o

Willian Souza  é ex-Presidente da Câmara de Vereadores de Sumaré

“Nunca é tarde para começar”. O antigo adágio 
popular nunca foi tão citado como nos últimos 
tempos. Todo mundo está percebendo que há 

uma grande proliferação de academias de ginástica e de 
personal trainers que têm oferecido suporte a inúmeros 
praticantes das mais diferentes modalidades ou ativida-
des físicas pelo País.

A busca pelos caminhos da vida saudável tem sido notável e a 
turma mais madura tem tomado mais gosto pelos exercícios físi-
cos a cada dia. Isso é sensacional e admirável, mas o novo com-
portamento precisa ser acompanhado de orientação especializa-
da para que os praticantes evoluam, aproveitem e desfrutem dos 
benefícios, e sem risco de se deparar com adversidades em decor-
rência dessas mudanças de hábito e comportamento.

Quem tem mais idade e decidiu que precisava se exercitar para 
melhoramento da sua saúde, disposição e qualidade de vida fez a 
coisa certa. Contudo antes de iniciar qualquer atividade é preciso 
que a pessoa mais madura converse com seu médico para identi-
ficar suas limitações e tomar precauções, especialmente se tiver 
problemas nas articulações ou dores crônicas, distúrbios do mo-
vimento, diabetes, hipertensão e outras dificuldades ou doenças. 
Se o interessado puder fazer um check-up antes de começar a se 
exercitar seria um começo com muito mais segurança.

Depois é muito importante definir um educador físico ou per-
sonal trainer para elaborar um plano de treino personalizado e 
seguro. Este profissional pode montar um treino adequado ao ní-
vel do condicionamento que o praticante se encontra. Vai estabe-
lecer os objetivos e considerar as limitações e etapas do progres-
so. Conseguirá principalmente identificar possíveis restrições ou 
cuidados particulares do aluno. Assim, também seu pupilo se pre-
caverá de certas lesões.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) faz diferentes reco-
mendações, de acordo com cada faixa etária, para a prática de ati-
vidade física. O professor, personal ou treinador físico saberá co-
mo proceder para cada grupo etário. O novo atleta (mas com in-
tensa experiência de vida), no entanto, precisa se comunicar com 
seu próprio corpo e deve entender seus limites e até aonde pode ir, 
para não se machucar, e sempre ter disposição e mais energia pa-
ra continuar melhorando seu desempenho. A atividade física tem 
que ser sobretudo prazerosa, apesar do esforço e desgaste inerente.

Durante a prática de atividade física, o corpo libera diversos hor-
mônios que estão diretamente relacionados ao prazer, bem-estar e 
à sensação de recompensa. Essas substâncias geram também mo-
tivação e foco. Entre elas estão a endorfina que gera a sensação de 
euforia e bem-estar; a dopamina que produz motivação, prazer e 
reforça o comportamento positivo (como, por exemplo, permane-
cer se exercitando); e a serotonina, que estimula a sensação de cal-
ma, felicidade e estabilidade emocional.

A ocitocina é liberada mais naquelas atividades físicas feitas em 
grupo ou com interação social como em esportes coletivos ou dan-
ça. Já a adrenalina e noradrenalina estimulam a sensação de em-
polgação e atuam nos primeiros movimentos do exercício, princi-
palmente naqueles treinamentos de grande intensidade.

Há inúmeras possibilidades e alternativas de exercícios e prá-
ticas esportivas para os jovens “bem vividos” ou “jovens há mais 
tempo”, ou como dizem alguns por aí “jovens que deram certo”. 
O importante é que o praticante se identifique com a atividade e 
goste como se fosse um namoro entusiasmado. Às vezes leva tem-
po e é preciso paciência e até perseverança. 

Atualmente, existe muitas prefeituras pelo Brasil que apoiam cen-
tros de convivência de idosos, com promoção de atividades em dan-
ça de salão, ginásticas variadas e até tai chi chuan para a terceira ida-
de. Tudo gratuitamente. Para quem não quer gastar dinheiro ou não 
pode, existe a alternativa das academias ao ar livre, ideia que surgiu 

na China e onde os idosos praticam muitas atividades físi-
cas de baixa intensidade. Elas têm as explicações básicas au-
toexplicativas dos movimentos em painéis ao lado dos equi-
pamentos e basta chegar e começar, porque os movimen-
tos não comprometem o corpo se a pessoa estiver saudável.

Exercitar tem muito a ver com a cultura da pessoa. Os ido-
sos orientais se preocupam tanto com sua condição atlética 

(atleticismo) que praticam um esporte só para eles. Criado no Japão 
em 1947, o gatebol concebido primeiramente para crianças, acabou 
adotado para os velhinhos, que ficaram maravilhados com a novi-
dade, principalmente porque podia ser praticado inclusive em ida-
de bem avançada. Além de tudo era muito fácil de aprender e não 
exigia muito do corpo. No Brasil tem sido praticado pela colônia ja-
ponesa e descendentes. Basicamente, o jogador numa pequena qua-
dra tem que impelir uma bola com um taco, que parece um grande 
martelo de madeira, por debaixo de arcos fixados no chão.

É preciso lembrar que as alternativas de exercícios, esportes e 
atividades são inúmeras. Para pessoas com mais idade tem sido 
mais comum a hidroginástica, ginástica geriátrica, musculação 
adaptada, exercícios funcionais, exercícios com elásticos, alonga-
mento, natação, ciclismo ‘leve’ ou bicicleta ergométrica, dança de 
salão, pilates, yoga, tai chi chuan, e muitos outros, que inclusive, à 
primeira vista poderiam até ser inimagináveis ou contraindicados.

No caso de exercícios físicos e ginástica geral ou geriátrica é con-
veniente verificar o que é melhor para os objetivos do pratican-
te. Atividades de baixa a moderada intensidade e longa duração, 
os chamados exercícios aeróbicos são saudáveis para o coração e 
pulmão. Os exercícios de força desenvolvem e dão vigor aos mús-
culos e ossos, e os exercícios de equilíbrio e flexibilidade melho-
ram a capacidade de movimentação e ajudam a prevenir quedas.

É surpreendente, mas hoje em dia, há veteranos que estão ini-
ciando até nas lutas como jiu jitsu e boxe recreativo (sem conta-
to direto), que não causam lesões se forem praticados com orien-
tação e bom senso. Agora cresceu o interesse também na marcha 
atlética, depois da medalha de prata no mundial de atletismo, do 
vice-campeão olímpico, Caio Bonfim. Apesar de exótica e pouco 
popular, esta modalidade para os mais vividos têm a vantagem de 
não gerar impacto nas articulações e de ser fácil de ser praticada. 
Pode ser feita em qualquer lugar e no seu próprio ritmo, mas é bem 
cansativa se for praticada em longas distâncias.

Há histórias incríveis de corredores de maratona, um esporte mui-
to extenuante, que começaram bem tarde. O site do Comitê Olímpi-
co Internacional (COI) menciona o atleta tardio, Fauja Singh, um ma-
ratonista britânico de origem indiana da etnia sikh, que personifica 
a frase ‘nunca é tarde demais para começar a fazer o que você ama’.

Tendo começado a correr para superar a dor em 1994, Fauja Sin-
gh durante sua carreira estabeleceu vários recordes em diversas 
faixas de idade. Com 89 anos completou a Maratona de Londres 
(42.195 metros), sua primeira maratona completa, em 6 horas e 54 
minutos. Ele morreu neste ano, com mais de 100 anos, vítima de 
um atropelamento numa estrada perto de onde nasceu. 

Para aqueles Faluja experientes mais radicais e aventureiros, 
até o performático surfe tem sido procurado. Há por sinal, o gru-
po dos chamados ‘surfistas prateados’, com mais de 70 anos, que 
tiveram aulas na escola de surfe de Santos para aprender o es-
porte havaiano e acham saboroso ficar em pé em suas pranchas 
longboards em ondas menores. São sempre supervisionados di-
retamente por seu professor.

Qualquer que seja a atividade ou esporte, o segredo é começar 
aos poucos, com segurança e de forma progressiva e sólida. É im-
portante lembrar que o corpo precisa de tempo para adaptação. 
A atividade física precisa ser sobretudo agradável e estimulante, 
porque isso aumenta as chances de não haver desistência, uma si-
tuação comum infelizmente.

Como eu começo a fazer atividade física com 
mais idade? Quais os cuidados e alternativas?

Rairtoni Pereira dos Santos Silva  é Personal Trainer, ajudando pessoas a serem mais felizes com seus corpos. É autor do livro ‘5 Atitudes para criar o hábito de se exercitar todos os dias’
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Após pedido de 
Murilo, Câmara 
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Da porteira para fora (435)
Normas x Frameworks x Templates

Normas, frameworks e templates: por 
que importam mais do que nunca

No Brasil, o debate sobre normas téc-
nicas ainda encontra resistências. Pa-
ra muitas empresas, a leitura de docu-
mentos extensos da ABNT, com cente-
nas de páginas e alto custo, parece um 
fardo. Some-se a isso a impossibilida-
de de reprodução e distribuição desses 
materiais, e o resultado é a adoção tími-
da das normas em processos internos.

Entretanto, em licitações públicas e em 
credenciamentos institucionais, a ade-
são a padrões técnicos pode ser decisi-
va. A certificação funciona como um se-
lo de credibilidade: tal como um médico 
que exibe diploma reconhecido, uma or-
ganização certificada transmite confian-
ça de que superou barreiras técnicas e re-
gulatórias. Para investidores e parceiros, 
credenciais comprováveis pesam mais do 
que a simples retórica de competência.

Se as normas fornecem a base regu-
latória, os frameworks traduzem me-
lhores práticas consagradas pelo mer-
cado. No campo de tecnologia da infor-
mação, por exemplo, convivem as nor-
mas ISO com frameworks como o CO-
BIT. A combinação de ambos confere 
padrão, continuidade e previsibilida-
de — atributos essenciais para a trans-
parência, a qualidade dos serviços e a 
governança sustentável. Mais do que 
proteger contra sucessões mal plane-
jadas ou gestões personalistas, esses 
instrumentos aumentam a atrativida-
de junto a investidores institucionais.

O paralelo com empresas de capi-
tal aberto é direto. Uma companhia 
familiar que ingressa na bolsa dificil-
mente despertará confiança se operar 
sem padrões de governança testados. 
O investidor busca resiliência organi-
zacional e clareza de processos, e não 
a figura de um gestor individual. Ca-
sos como a Petrobras ilustram: a deci-
são de investir não deve estar condi-
cionada à reputação momentânea do 
dirigente, mas à robustez da governan-
ça corporativa.

Outro ponto crítico é o encadeamen-
to das instâncias de governança. A go-
vernança de TI, por exemplo, não é au-

tônoma: está subordinada às diretri-
zes da governança corporativa, que 
por sua vez deve criar valor para o ne-
gócio como um todo. Gestão e gover-
nança não são sinônimos. Enquanto 
a gestão operacionaliza, a governan-
ça estabelece as diretrizes estratégi-
cas e os padrões a serem respeitados.

Já no universo digital, os templates 
cumprem papel análogo. Funcionam 
como molduras gráficas pré-formata-
das que organizam cores, tipografia 
e seções, acelerando a publicação de 
websites e plataformas.

Embora menos sofisticados que nor-
mas e frameworks, os templates padro-
nizam a experiência visual e comuni-
cacional, reforçando identidade e con-
sistência de marca.

No fim, normas, frameworks e tem-
plates convergem em um mesmo pon-
to: oferecem disciplina institucional. 
Ao criar padrões verificáveis e repli-
cáveis, reduzem riscos, aumentam a 
confiança de investidores e cidadãos, 
e alinham a gestão ao princípio de go-
vernança responsável. Para empresas 
e municípios que desejam atrair in-
vestimentos e fortalecer sua reputa-
ção, abrir mão desse tripé não é ape-
nas arriscado — é retrógrado.

Programação abordou questões como 
reflexos da reforma na carga tributária

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária 
de Sumaré (ACIAS) reali-
zou nesta semana um en-
contro dedicado à Reforma 
Tributária e seus possíveis 
impactos no ambiente de 
negócios da cidade.

O evento teve o apoio da 
Prefeitura de Sumaré, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal do Trabalho, Empre-

go, Geração de Renda e De-
senvolvimento Econômi-
co, reunindo empresários, 
lideranças locais e repre-
sentantes de entidades pa-
ra discutir os desafios e as 
oportunidades trazidos pe-
las mudanças em debate no 
sistema tributário nacional.

Durante sua participa-
ção, o secretário munici-
pal Ed Carlo Michelin des-
tacou a relevância do te-
ma para o futuro da econo-
mia local. “A Reforma Tri-

butária é um assunto cen-
tral para o desenvolvimen-
to de Sumaré. Precisamos 
compreender como as alte-
rações propostas afetarão 
nossas empresas, a compe-
titividade local e a geração 
de emprego. Debates co-
mo este aproximam o setor 
público do empresariado e 
permitem construir solu-
ções que preservem a ativi-
dade econômica e estimu-
lem o crescimento susten-
tável”, afirmou.

A programação abordou 
questões como os reflexos 
da reforma na carga tribu-
tária, a competitividade 
de pequenos e médios em-
preendimentos, as obriga-
ções fiscais e o potencial de 
atração de investimentos.

Os participantes reforça-
ram ainda a importância de 
manter um diálogo cons-
tante, de modo a preparar 
o município para as trans-
formações previstas no ce-
nário tributário nacional.

Sumaré apoia debate sobre Reforma 
Tributária em parceria com ACIAS

Cenário local
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Prefeito de Sumaré explicou trabalho de prevenção voltado à limpeza de córregos da cidade e avaliou como positivo 
cenário após temporal que abalou municípios vizinhos nesta semana; região registrou 200 mm de chuva em um só dia

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), destacou nes-
ta semana o resultado das 
ações preventivas reali-
zadas em ribeirões e cór-
regos da cidade. Segundo 
ele, o município já colheu 
os primeiros frutos do tra-
balho de alargamento de 
margens, limpeza de leitos 
e reforço da drenagem, que 
evitaram graves alagamen-
tos mesmo após o temporal 
que atingiu e devastou vá-
rias cidades da região.

“Essa semana evitamos 
o primeiro caso de alaga-
mento em Sumaré, fruto de 
meses de trabalho intenso. 
Sabemos que não estamos 
imunes às forças da nature-
za, mas nosso planejamento 
e dedicação têm garantido 
mais tranquilidade e qua-
lidade de vida para a popu-
lação”, afirmou o prefeito.

A primavera de 2025 co-
meçou de forma abrupta na 
região, com 200,1 milíme-
tros de chuva registrados 

em apenas 24 horas na se-
gunda-feira (22), conforme 
dados do Centro Integra-
do de Informações Agro-
meteorológicas (Ciiagro). 
O volume de chuva sobre a 
região corresponde a 200 li-
tros de água por metro qua-
drado em um dia. Apesar 
do volume elevado, Suma-
ré não registrou impactos 
mais graves. 

Segundo balanço da De-
fesa Civil, foram nove ocor-
rências registradas na cida-
de, incluindo quedas de ár-
vores, infiltrações, resgate 
de uma motocicleta arrasta-
da pela enxurrada e a inun-
dação de uma residência. 
Todos os casos foram aten-
didos rapidamente, com 
apoio das Regionais da Pre-
feitura e da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Ur-
bana e Rural (SMMUR), de 
acordo com o órgão. O dire-
tor da Defesa Civil, Kléber 
Martins, destacou que o re-
sultado é consequência di-
reta do trabalho preventivo.

“Seguiremos firmes, com 
respeito ao nosso povo e 
compromisso com o futuro, 

para que cada vez menos fa-
mílias sofram com esse pro-
blema”, afirmou Henrique.

Enquanto Sumaré regis-
trou danos pontuais, cida-
des vizinhas enfrentaram 
grandes estragos. Em Ame-
ricana, um hospital psiquiá-
trico foi destruído, imóveis 
destelhados e o Circo Mos-
cou sofreu danos estrutu-
rais. Em Hortolândia, o Pa-
ço Municipal foi alagado e 
carros chegaram a ser ar-
rastados pela correnteza. 
Paulínia sofreu com queda 
de postes e destelhamen-
tos. Em Monte Mor, houve 
mais de 20 quedas de ár-
vores, destelhamentos e 
interdições em diferentes 
bairros. Em Nova Odessa, 
houve mais de 15 destelha-
mentos, incluindo danos 
à EMEB Padre Victor Fac-
chin Canossiano e ao Pron-
to Atendimento do Alvora-
da, e exigiu mais de 100 in-
tervenções da Secretaria de 
Meio Ambiente para remo-
ção de galhos e árvores. O 
teto de uma academia, ins-
talada às margens da Aveni-
da Ampelio Gazzetta, caiu. Enquanto cidades vizinhas sofreram grandes estragos, Sumaré teve impacto menor

Alargamento de margens de ribeirão já 
previne enchentes, aponta Henrique

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AÇOUGUEIRO(A)

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  ASSISTENTE DE PCP

  ASSISTENTE COMERCIAL

  AJUDANTE GERAL

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  AUXILIAR DE COZINHA

   AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE SEVIÇOS GERAIS

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALCONISTA DE ROTISSERIE

  CAIXA

  MOTORISTA D

  JARDINEIRO

  ESTAGIÁRIO DE ENG. MECÂNICA

  CAMAREIRA

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  OPERADOR MUNCK

  REPOSITOR DE MERCADORIAS

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

  VENDEDOR(A)

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

INSCREVA- SE
VESTIBULARFAM.com.br

É FAMFACUL
DADE

VESTIBULAR 2026

Problema persiste

Mesmo após denúncias e cobranças, Construtora Gallo 
Lourenço mantém parado Residencial Dinamarca, no 
Centro da cidade, prometido para maio de 2023; tom é de 
indignação, com relatos de ‘vergonha’, ‘absurdo’ e ‘golpe’ 

O impasse em torno do 
Residencial Dinamarca, 
na região central de Nova 
Odessa, se prolonga e re-
volta cada vez mais os com-
pradores. O empreendi-
mento da construtora Gal-
lo Lourenço tinha entrega 
prevista para maio de 2023, 
mas segue com as obras pa-
ralisadas há meses e ain-
da não foi entregue. Mes-
mo após denúncias públi-
cas e tentativas de negocia-
ção, nada mudou. Morado-
res foram às redes sociais 
criticar o problema.

Clientes relatam que a 
empresa apresentou, em 
2024, um aditivo contra-
tual empurrando a entre-
ga para outubro de 2025, 
mas até agora não há qual-
quer movimentação signi-
ficativa no canteiro da Ave-
nida João Pessoa.

A insatisfação ganhou 
força nas redes sociais, on-
de moradores e internautas 
compartilham críticas du-
ras à construtora. Palavras 
como “golpe”, “vergonha” 
e “absurdo” se multiplicam 
em comentários que pedem 
solução imediata ou respon-
sabilização da empresa.

“É simplesmente um 
absurdo o que está acon-
tecendo”, comentou uma 
internauta. “O golpe tá aí, 
o pior de tudo é que nin-
guém foi atrás de saber so-
bre a construtora, quem 
são os donos e agora eles 
falaram que estão falindo 
e sumiram”, comentou ou-
tra moradora.

“É desumano e já exis-
tem casos de pessoas adoe-
cidas por causa disso”, re-
lataram. “Tive alguns ami-
gos que caíram nesse golpe, 
só que em outras cidades, 
antes de comprar um imó-
vel já vou junto com advo-

gado para não ter erro de fi-
car sem o imóvel, mas Deus 
vai abençoar todos que es-
tão passando essas dificul-
dades”, disse mais um in-
ternauta.

Além do prejuízo finan-
ceiro, os compradores fa-
lam em desgaste emocio-
nal e perda de confiança. 

Advogados apontam 
que os consumidores po-
dem recorrer à Justiça pa-
ra exigir indenizações, re-
paração por danos morais 
ou até a rescisão dos con-
tratos. O caso, segundo es-
pecialistas, reforça a neces-
sidade de atenção redobra-
da na compra de imóveis 
na planta, incluindo análi-
se detalhada de contratos e 
histórico das construtoras.

Novamente procurada, 
a construtora Gallo Lou-
renço não retornou aos 
questionamentos da re-
portagem até o fechamen-
to desta edição.

Residencial Dinamarca fica às margens da Avenida João Pessoa, no Centro de Nova Odessa

Obra parada de construtora em Nova 
Odessa leva indignação à rede social
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A Prefeitura de Nova 
Odessa recebe entre os dias 
6 e 10 de outubro a 11ª edi-
ção da Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de 
Trabalho (SIPAT). Com o te-
ma “Seja SimPATico com a 
Saúde e Segurança no Tra-
balho”, a programação traz 
uma série de palestras vol-
tadas ao bem-estar físico e 
mental dos servidores.

Ao longo dos cinco dias, 
os encontros serão realiza-

dos sempre das 8h às 10h, 
no Auditório do Paço Mu-
nicipal, abordando temas 
como assédio moral no 
ambiente profissional, va-
cinação, ginástica laboral, 
saúde mental e acidentes 
com animais peçonhentos.

Promovidas pelos mem-
bros da CIPA (Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes), as palestras 
iniciam na segunda-feira 
(06) com a apresentação do 
advogado Dr. Rodolfo Ko-
kol, que aborda o tema as-
sédio moral no trabalho.

Na terça-feira (07), a 
coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica de No-
va Odessa e do CRI (Centro 
de Referência em Infecto-
logia), Paula Mestriner, fa-
la sobre a importância da 
vacinação.

Na quarta-feira (08), a fi-
sioterapeuta Rayra Larissa 
Trinca Solposto destaca os 
benefícios da ginástica la-
boral. Na quinta-feira (09), 
com foco em saúde men-
tal, a palestra será condu-
zida pela enfermeira Ma-
ria José da Cruz, especia-
lista em Gestão de Clínica 
e Saúde Mental.

O ciclo de atividades 
será encerrado na sexta-
-feira (10), com o super-
visor da Vigilância Am-
biental de Nova Odessa, 
Leôncio Neves Ferreira, 
falando sobre os cuida-
dos e prevenção em casos 
de acidentes com animais 
peçonhentos.

 A cipeira e vice-direto-
ra da EMEB Alvina Maria 
Adamson Joelma Bastos 
reforçou o convite aos ser-
vidores municipais. “Será 
uma semana especial pa-
ra refletirmos sobre a im-
portância de cuidarmos da 
saúde e da segurança em 
nosso dia a dia. Esperamos 
todos os servidores para es-
se momento de aprendiza-
do e integração”, disse ela.

Nova Odessa recebe SIPAT com foco 
em saúde e segurança no trabalho

Cinco dias
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O presidente da Câmara 
Municipal de Monte Mor, 
vereador Beto Carvalho 
(PP), afirmou ao Tribuna 
Liberal que o projeto reti-
rado que criava a taxa do 
lixo passará por ajustes an-
tes de ser reapresentado. 

Segundo ele, as alterações 
têm como objetivo ampliar 
os benefícios às famílias de 
baixa renda. Beto explicou 
que há uma negociação em 
andamento para modificar 
pontos do texto original. 
Entre os ajustes, está a pos-

sibilidade de isenção para 
pessoas inscritas no CadÚ-
nico e famílias com renda 
de até um salário mínimo, 
além de reduções direcio-
nadas ao comércio.

“Nós estamos em nego-
ciação com o Executivo pa-

ra tirar algumas medidas 
(do projeto), para, por exem-
plo, comércio, 50% a mais, 
quem estiver no CadÚni-
co, até um salário mínimo 
não pagar. Nós estamos me-
lhorando para otimizar pa-
ra quem precisa de verda-

de não pagar, para aqueles 
mais pobres. Por isso que o 
prefeito tirou o projeto, mas 
vai protocolar de novo, só 
vai fazer esses ajustes”, des-
tacou Carvalho.

O parlamentar reforçou 
que a retirada temporária 

da proposta foi necessária 
para que o prefeito pudesse 
promover as mudanças. A 
expectativa é de que o texto 
seja protocolado novamente 
em breve, já com os ajustes 
acordados entre Executivo 
e Legislativo.          | Paulo Medina

Beto Carvalho diz que projeto passará por ajustes para beneficiar mais pobres

Decisão foi tomada após pedido formal do chefe do Executivo, que solicitou aos parlamentares o arquivamento do 
projeto de lei; proposta previa criação de taxa anual obrigatória para imóveis edificados atendidos pela coleta pública  

O presidente da Câma-
ra de Monte Mor, verea-
dor Beto Carvalho (PP), ar-
quivou o Projeto de Lei nº 
81/2025, que criava a taxa 
de coleta, transporte e des-
tinação de resíduos sólidos 
em Monte Mor. O ato aten-
deu à solicitação encami-
nhada pelo prefeito Muri-
lo Rinaldo (PP).

No documento, o chefe 
do Executivo fundamen-
tou o pedido no Regimen-
to Interno da Casa e agra-
deceu ao Legislativo pe-
la “compreensão”. O gesto 
encerra, ao menos por ora, 
a tramitação de uma pro-
posta que movimentou de-
bates sobre equilíbrio fis-
cal, justiça social e impac-
to econômico para famí-
lias e empresas locais.

A proposta, apresentada 
em agosto, previa a criação 
de uma taxa anual obriga-
tória para imóveis edifica-
dos atendidos pela coleta 
pública. O cálculo seria fei-
to com base em três parâ-
metros principais: valor fi-
xo anual, correspondente 
ao custo total dos serviços 
de coleta; área construída 
do imóvel, em metros qua-
drados; e fator social, va-

Texto previa cobrança anual obrigatória para todos os imóveis, com valores calculados segundo área construída

Após pedido de Murilo, Câmara retira 
projeto da taxa do lixo em Monte Mor

divulgação orçamentário e financei-
ro apresentado pela pre-
feitura durante a trami-
tação do projeto estimava 
renúncia de receita de R$ 
1,06 milhão em 2026 de-
vido às isenções. Apesar 
da perda potencial, o va-
lor representaria apenas 
0,25% da previsão de orça-
mento municipal, consi-
derada administrável pe-
la equipe técnica.

Na justificativa enviada 
em agosto, o Executivo ar-
gumentava que a criação 
da taxa era necessária pa-
ra reduzir a pressão sobre o 
orçamento público, já que 
atualmente os serviços de 
coleta e destinação de li-
xo são pagos integralmen-
te pelo caixa da prefeitura.

A proposta, que tinha 
respaldo em dispositi-
vos da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos e do 
Código Tributário Nacio-
nal, chegou a ser defendi-
da como um passo para 
alinhar Monte Mor a prá-
ticas de sustentabilidade 
e desenvolvimento urba-
no responsável.

Contudo, diante do ar-
quivamento, por ora, o fi-
nanciamento da coleta de 
lixo permanece integral-
mente bancado pelo orça-
mento municipal.

riável segundo o valor ve-
nal da propriedade.

A lógica apresentada 
pelo Executivo era de que 
imóveis de maior valor e 
metragem maior pagariam 
mais, enquanto residências 
de menor valor teriam aba-
timentos proporcionais.

Para atividades comer-
ciais, industriais e de ser-
viços, o projeto estabelecia 
um acréscimo de 50% no 
valor da taxa, sob justifica-
tiva de que tais empreen-
dimentos geram maior vo-
lume de resíduos.

O texto incluía mecanis-

mos de compensação pa-
ra grupos vulneráveis. Es-
tariam isentos da cobran-
ça famílias inscritas no Ca-
dÚnico com renda per capi-
ta de até meio salário míni-
mo, imóveis de uso público 
e entidades filantrópicas re-
conhecidas pelo município.

Para o prefeito, o mode-
lo garantia um sistema de 
“justiça social”, cobrando 
mais de quem pode pagar 
mais e aliviando famílias 
em vulnerabilidade.

Impacto orçamentário
Um estudo de impacto 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Viver mais é um desejo de todos, mas a 
verdadeira questão é: como viver melhor 
ao longo dos anos? A ciência mostra que 
nossas escolhas diárias, especialmente 
relacionadas à alimentação e ao estilo 
de vida, têm impacto direto não apenas 
na expectativa de vida, mas na qualida-
de dessa longevidade. Envelhecer é ine-
vitável, mas manter saúde, autonomia e 
disposição é resultado de hábitos culti-
vados desde cedo.

O que comemos constrói, dia após dia, 
a base do nosso corpo. Imagine a infân-
cia e juventude como o momento de “ar-
mazenar tijolos” para o futuro: é quan-
do formamos ossos fortes, músculos e 

reservas de nutrientes. Se nessa fase fal-
tam nutrientes, como por exemplo pro-
teínas, cálcio ou ferro, ou se o excesso de 
ultraprocessados substitui a comida de 
verdade, o corpo pode sentir os reflexos 
mais tarde, com ossos frágeis, fraqueza 
muscular e doenças crônicas.

Na vida adulta, a rotina acelerada cos-
tuma levar a escolhas rápidas, mas não é 
preciso recorrer a soluções complicadas. 
Um prato com arroz, feijão, legumes, ver-
duras e uma fonte de proteína como pei-
xe, frango, ovos ou mesmo a combinação 
tradicional de leguminosas com cereais 
já garante equilíbrio de macronutrientes 
e micronutrientes. O consumo modera-

do de ultraprocessados e refrigerantes, 
aliado à hidratação adequada e ao maior 
espaço para alimentos in natura (frutas, 
verduras, grãos integrais, castanhas e 
proteínas magras) contribui para a ma-
nutenção de uma boa saúde metabólica. 
Além disso, vitaminas e minerais, como 
as do complexo B, magnésio e potássio, 
desempenham papéis fundamentais na 
energia, no equilíbrio da pressão arterial 
e na proteção cardiovascular.

Com o avanço da idade, o corpo pas-
sa por mudanças fisiológicas naturais. A 
partir dos 60 anos, é comum observar re-
dução da massa muscular, perda de ape-
tite e menor eficiência na absorção de nu-
trientes como vitamina B12 e vitamina 
D. Nessa fase, garantir ingestão adequa-
da de proteínas, presentes em ovos, lei-
te, queijos, carnes magras, grão-de-bico 
e lentilha, é essencial para preservar for-
ça e independência. A prática regular de 
exercícios de resistência, como muscula-
ção, pilates ou atividades com o próprio 
peso corporal, estimula o músculo e re-
duz o risco de quedas, fraturas e limita-
ções funcionais.

Para as mulheres, a menopausa é uma 
transição que merece atenção especial. 
A queda dos hormônios sexuais acelera 
a perda de massa óssea, aumenta a pro-
pensão ao acúmulo de gordura abdomi-
nal e influencia sono e humor. Estraté-
gias nutricionais que incluem cálcio (lei-
te, iogurte, queijos e vegetais verde-escu-
ros), vitamina D (exposição solar segu-

ra, ovos, peixes gordurosos, suplementa-
ção quando necessário), proteínas de boa 
qualidade e fibras alimentares ajudam a 
enfrentar essa fase com mais equilíbrio. 
Estudos também indicam que a manu-
tenção de um peso corporal adequado e 
a prática de atividade física reduzem sig-
nificativamente o risco de doenças car-
diovasculares nesse período.

Mas a longevidade não depende ape-
nas da alimentação. Sono reparador, prá-
tica regular de exercícios aeróbicos e de 
força, hidratação consistente e vínculos 
sociais ativos formam um conjunto de 
fatores que reduzem inflamações, pro-
tegem o cérebro, fortalecem o coração e 
estão associados a maior expectativa de 
vida saudável. Pesquisas epidemiológi-
cas, como os estudos das “Blue Zones” 
(regiões do mundo onde as pessoas vi-
vem mais e com mais qualidade) mos-
tram que esses elementos em conjun-
to são determinantes para o envelheci-
mento saudável.

Envelhecer bem não está ligado a mo-
dismos ou dietas restritivas, mas à con-
sistência em escolhas simples e repeti-
das todos os dias: montar pratos colori-
dos, moderar ultraprocessados, priorizar 
alimentos naturais, se hidratar, se exer-
citar e respeitar o sono. Cada refeição re-
presenta uma oportunidade de cuidar do 
presente e de investir no futuro. E quan-
to antes essas escolhas forem cultivadas, 
maior a chance de não apenas viver mais, 
mas viver melhor.

Alimentação e Longevidade: 
Como cuidar do presente e do futuro

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato
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 Neste mês de setembro, 
quando o mundo todo se 
une na campanha Setem-
bro Amarelo, dedicada à 
prevenção do suicídio e 
valorização da vida, a Se-

cretaria Municipal de Saú-
de intensifica as ações de 
conscientização e cuidado 
com a mente em Sumaré.

De janeiro a agosto de 
2025, a rede municipal de 
Saúde Mental de Suma-
ré realizou 27.455 atendi-
mentos, um número que 

já supera os 17.897 aten-
dimentos registrados du-
rante todo o ano de 2024. 
O crescimento expressi-
vo reflete tanto o aumen-
to da procura por apoio 
emocional quanto o for-
talecimento das unidades 
de saúde voltadas ao cui-

dado com a saúde mental 
da população.

CAPS E AMBULATÓRIO
O município conta com 

uma rede estruturada de 
acolhimento, que come-
ça nas Unidades de Saúde 
da Família (USF) e, quan-

do necessário, os pacien-
tes são encaminhados pa-
ra atendimentos mais es-
pecializados nos CAPS 
(Centros de Atenção Psi-
cossocial) e no Ambulató-
rio de Saúde Mental.

“Queremos lembrar à po-
pulação que o acolhimen-

to faz toda a diferença. Não 
é preciso enfrentar as difi-
culdades sozinho. Falar so-
bre o que se sente é sempre 
o primeiro passo, e nossa 
rede está preparada para 
oferecer o suporte neces-
sário”, afirma o secretário 
de Saúde, Rafael Virginelli.

Rede de Saúde Mental realiza mais de 27 mil atendimentos em Sumaré
Só em 2025

Telemedicina sob a perspectiva 
do Direito Médico e da Saúde

A telemedicina, que se firmou como 
uma prática clínica nos últimos anos, con-
tinua a gerar discussões significativas no 
âmbito do Direito Médico e da Saúde. O 
progresso tecnológico, juntamente com a 
demanda por uma maior acessibilidade 
aos serviços de saúde no país, exige que 
os médicos possuam não só habilidades 
técnicas, mas também um entendimen-
to das responsabilidades ético-jurídicas 
relacionadas a esse tipo de atendimento.

Base Normativa e Regulamentação
O primeiro marco normativo foi a Re-

solução CFM nº 1.643/2002, que autori-
zou serviços de saúde mediados por tec-
nologias. Durante a pandemia da CO-
VID-19, a Lei nº 13.989/2020 consolidou 
a telemedicina como alternativa tempo-

rária. Posteriormente, a prática ganhou 
regulamentação específica pela Resolu-
ção CFM nº 2.314/2022, que delineia cri-
térios éticos e técnicos.

Essa resolução determina o seguinte:
- a obrigatoriedade de consentimento 

livre e esclarecido, com registro formal 
em prontuário;

- a manutenção do sigilo médi-
co com observância da LGPD (Lei nº 
13.709/2018);

- a equiparação da telemedicina à con-
sulta presencial, exigindo a mesma qua-
lidade técnica.

Compromisso Profissional e Limitações
A teleconsulta não isenta o médico de 

sua responsabilidade tanto civil quan-

to ética. As disposições do Código Civil 
(art. 186 e 927) e do Código de Ética Mé-
dica continuam a valer.

O profissional de saúde precisa anali-
sar se a consulta online é apropriada pa-
ra o caso específico. Circunstâncias que 
requerem uma avaliação física, um diag-
nóstico detalhado ou que envolvem peri-
go imediato devem ser direcionadas para 
atendimento pessoal. A falta de cuidado 
nesse julgamento de adequação pode levar 
à responsabilização por falta de habilidade.

Ademais, é aconselhavel 
o professional médico:
- utilize plataformas seguras e crip-

tografadas;
- registre integralmente os atos em 

prontuário eletrônico;
- documente a justificativa para a es-

colha do atendimento remoto.

Interação com os Planos de Saúde
A relação com operadoras de saúde é 

uma das áreas de maior conflito. Apesar 
da regulamentação, ainda há casos de ne-
gativa de cobertura de teleconsultas, o que 
gera insegurança ao médico e ao paciente.

Desafios Éticos e Tecnológicos
A prática da telemedicina envolve 

questões éticas sensíveis, tais como: a 
garantia da autonomia do paciente na 
decisão pelo atendimento remote, a pre-
servação do sigilo profissional em am-
bientes digitais e a proteção de dados em 
conformidade com a LGPD, sob risco de 
sanções da ANPD.

Adicionalmente, subsiste o desafio da 
inclusão digital: nem todos os pacientes 
têm acesso a dispositivos adequados ou 
conexões seguras. Essa limitação pode 
implicar viés discriminatório no acesso 
à saúde, o que exige atenção do médico 
e políticas públicas de apoio.

Boas Práticas Jurídicas na 
Telemedicina (Checklist para Médicos)
1. Consentimento informado: sempre 

documentar de forma clara e assinada 
(digital ou física).

2. Prontuário eletrônico: registrar in-
tegralmente todos os atos médicos, com 
justificativa do uso da telemedicina.

3. Plataforma segura: utilizar sistemas 
com criptografia e adequados à LGPD.

4. Sigilo profissional: garantir am-
biente privado e seguro, tanto do médi-
co quanto do paciente.

5. Juízo de adequação: avaliar se o ca-
so comporta teleatendimento; se não, en-
caminhar presencialmente.

6. Contratos com operadoras: revisar 
cláusulas sobre teleconsultas para evi-
tar glosas.

7. Capacitação contínua: manter-se 
atualizado sobre resoluções do CFM e 
normas jurídicas aplicáveis.

Assim, a telemedicina não é um ser-
viço de “segunda linha”, mas uma ferra-
menta intrinseca à prática médica mo-
derna. Todavia, sua utilização deman-
da que o médico atue com prudência, 
diligência e rigor ético, sempre consi-
derando os limites clínicos do atendi-
mento remoto.
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Saúde dos olhos

Projeto de lei aprovado idealiza banco de armações na cidade e autoriza doação e entrega gratuita de óculos novos e 
usados; Fundo Social fará cadastro, triagem e controle; pontos de coleta serão divulgados à população e a parceiros

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Repu-
blicanos), encaminhou 
e a Câmara Municipal 
aprovou o Projeto de Lei 
nº 212/2025, que institui 
o Banco de Armações de 
Óculos no âmbito do Fun-
do Social de Solidarieda-
de. A proposta prevê a co-
leta e o fornecimento gra-
tuito de armações novas e 
usadas, oriundas de doa-
ções, para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade 
social. O atendimento se-
rá exclusivo a moradores 
de Hortolândia que com-
provem vulnerabilidade, 
seguindo critérios e pro-
cedimentos definidos em 
regulamento. 

Para receber o benefício, 
o cidadão deverá apresen-
tar documento oficial com 
foto, comprovante de resi-
dência e receituário médi-
co válido por até seis me-
ses. O Fundo Social ficará 
responsável pelo cadastro, 
triagem e controle das doa-
ções e entregas.

As doações poderão ser 
feitas por pessoas físicas e 
jurídicas em pontos de co-
leta que serão definidos e 

Zezé viabiliza Banco de Armações de 
Óculos a baixa renda em Hortolândia
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pede muitos cidadãos de 
utilizarem as lentes pres-
critas, comprometendo de 
forma direta a sua saúde 
ocular e a sua qualidade 
de vida”, explica Zezé.

O texto também lista 
os objetivos da propos-
ta: apoio social, oferecen-
do auxílio concreto à po-
pulação de baixa renda e 
garantindo acesso a um 
bem essencial; solidarie-
dade e participação comu-
nitária, com abastecimen-
to do banco por doações 
de pessoas físicas e jurídi-
cas; sustentabilidade, pro-
movendo a reutilização de 
armações em bom estado 
e reduzindo desperdícios; 
transparência e controle, 
já que o benefício será con-
cedido mediante cadas-
tro e apresentação de re-
ceituário médico, com di-
vulgação anual do núme-
ro de doações e distribui-
ções; e promoção da saúde 
pública, por meio de cam-
panhas educativas anuais.

Por fim, o prefeito des-
tacou que se trata de uma 
medida de baixo custo pa-
ra o município, uma vez 
que a execução depende-
rá majoritariamente das 
doações da sociedade.

amplamente divulgados, e 
o Executivo poderá firmar 
parcerias e convênios com 
óticas, clínicas oftalmoló-
gicas e organizações não 
governamentais para im-
plantar, divulgar e man-
ter o Banco de Armações. 

Além disso, o projeto 

prevê que, na semana do 
dia 10 de julho (Dia da Saú-
de Ocular), o município 
poderá realizar ou apoiar 
campanhas de conscien-
tização sobre a importân-
cia da prevenção e do diag-
nóstico precoce de doen-
ças oftalmológicas. 

Para fins de transparên-
cia, o Fundo Social deverá 
divulgar anualmente o nú-
mero de armações doadas 
e distribuídas à população.

O Executivo teve a pro-
posta aprovada em regi-
me de urgência. “A propo-
sição tem como finalidade 

atender a uma demanda 
social urgente e recorren-
te: o acesso a armações de 
óculos para a população 
em situação de vulnerabi-
lidade. A rede socioassis-
tencial do Município tem 
identificado que a falta de 
recursos financeiros para a 
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Gomes estipula parcerias com 
óticas e clínicas para ampliar 
alcance do programa



Ao lado de representantes 
de outros órgãos públicos, o 
procurador-geral de Justi-
ça, Paulo Sérgio de Olivei-
ra e Costa, e o promotor de 
Justiça do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco) Sil-
vio Loubeh deram detalhes 
da Operação Spare. Reali-
zadas na quinta-feira (25), 
as diligências visaram ao 
cumprimento de 25 man-
dados de busca e apreensão 
para desarticular esquema 
voltado à exploração de jo-
gos de azar e à venda de 
combustíveis adulterados, 
com uso de uma fintech 
para dissimulação dos re-
cursos obtidos ilicitamen-
te. Um mandado de busca 
e apreensão foi cumprido 
em endereço de Paulínia. 

“As facções crimino-
sas passaram muito tem-

MP detalha desarticulação de esquema com reflexos na região

Órgão destaca importância da atuação integrada para combater crime organizado

divulgação

Operação Spare

O anúncio da Políti-
ca Nacional de Data Cen-
ters (Redata) foi recebido 
com entusiasmo por repre-
sentantes do setor de tec-
nologia. Para líderes em-
presariais e associações, 
a medida provisória abre 

caminho para que o Bra-
sil se posicione como um 
dos principais polos de 
infraestrutura digital do 
mundo, ampliando a com-
petitividade e criando no-
vas oportunidades de ex-
pansão econômica. 

A Associação Brasileira 
de Data Centers (ABDC) 
classificou a iniciativa co-
mo “um passo decisivo” 
para consolidar o país co-
mo referência global em 
serviços digitais. Em co-
municado, o presidente 

da entidade, Renan Lima 
Alves, e o vice-presidente, 
Luis Tossi, destacaram que 
a política terá reflexos di-
retos na geração de empre-
gos qualificados, no forta-
lecimento da rede de for-
necedores e na ampliação 

da infraestrutura digital.
A associação reforçou 

ainda que a aprovação 
parlamentar será essen-
cial para garantir estabi-
lidade regulatória e atrair 
novos investimentos.

A Brasscom, entidade 

que reúne empresas de 
tecnologia da informação 
e comunicação, avaliou o 
movimento de forma po-
sitiva, mas ressaltou que 
ainda é preciso conhecer 
os detalhes do texto final. 

| Paulo Medina

Setor privado comemora criação de incentivos do Redata
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Medida Provisória

Nova política nacional prevê incentivos fiscais para o setor de tecnologia e deve acelerar investimentos bilionários;  
cidades como Hortolândia, Sumaré e Paulínia já abrigam megaprojetos bilionários em fase de instalação ou operação

A assinatura da MP (Me-
dida Provisória) que cria o 
Regime Especial de Tribu-
tação para Serviços de Data 
Center (Redata), realizada 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), deve tra-
zer impactos diretos para a 
região, já conhecida como 
“polo de data centers” de-
vido aos novos empreen-
dimentos de Sumaré, Hor-
tolândia e Paulínia. 

O programa integra a 
Política Nacional de Data 
Centers (PNDC) e se inse-
re na Nova Indústria Bra-
sil (NIB), dentro da missão 
voltada à transformação 
digital. O objetivo é impul-
sionar setores estratégicos 
da chamada Indústria 4.0, 
como inteligência artifi-
cial, internet das coisas, 
computação em nuvem e 
automação industrial, am-
pliando a capacidade na-
cional de armazenamen-
to e gestão de dados.

Segundo o governo, o 
Redata estabelece incen-
tivos fiscais, mas também 
impõe contrapartidas às 
empresas, como investi-
mentos em pesquisa, ino-
vação e compromissos am-
bientais. A medida é vista 
como um marco para a ex-
pansão do setor de tecnolo-
gia no país.

A MP garante isenção de 
PIS/Pasep, Cofins e IPI para 
aquisição de equipamentos 
de tecnologia da informa-
ção e comunicação, nacio-
nais ou importados, utili-

Meta é atrair até R$ 2 trilhões em investimentos nos próximos dez anos; regime terá vigência inicial de cinco anos

Data centers devem impulsar região 
com regime especial de tributação 

divulgação Durante cerimônia re-
cente em Brasília, Lula des-
tacou que o Brasil precisa 
deixar de ser apenas expor-
tador de matérias-primas e 
commodities para se tornar 
referência em inteligência e 
inovação tecnológica.

“Ao impulsionar os data 
centers, o Brasil impulsiona 
toda a cadeia digital. Nos-
sa meta é fazer do país um 
exportador de inteligência 
e pesquisa, sempre com in-
clusão social e respeito ao 
meio ambiente”, afirmou.

R$ 2 TRILHÕES
O vice-presidente e minis-

tro do Desenvolvimento, Ge-
raldo Alckmin, afirmou que 
a iniciativa pode atrair até R$ 
2 trilhões em investimentos 
nos próximos 10 anos, com 
ganhos em emprego, produ-
tividade e inovação. 

Já o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ressal-
tou que a medida fortale-
ce a soberania digital, uma 
vez que hoje apenas 40% 
dos dados brasileiros são 
processados dentro do país.

O Redata terá validade 
de cinco anos, em sintonia 
com a Reforma Tributária, 
que entrará em vigor gra-
dualmente a partir de 2027. 
O programa conta com R$ 
5,2 bilhões reservados para 
sua implementação.

Nos próximos meses, o 
governo deve publicar as 
regulamentações comple-
mentares que definirão os 
critérios técnicos de sus-
tentabilidade e os mecanis-
mos de acompanhamento 
das contrapartidas.

zados na construção e ma-
nutenção de data centers. 
Equipamentos sem produ-
ção nacional similar tam-
bém ficarão livres do im-
posto de importação.

Em troca, as empresas 
beneficiadas terão de in-
vestir 2% do valor dos equi-
pamentos adquiridos em 
projetos de pesquisa e de-
senvolvimento, além de ga-
rantir que 10% da capacida-
de de processamento e ar-
mazenamento seja desti-
nada ao mercado interno.

Nos empreendimentos 
instalados em regiões co-
mo Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste, essas exigências 
serão reduzidas em 20%, 
como forma de estimular 
a desconcentração regio-
nal. Outro ponto central se-
rá o cumprimento de metas 
ambientais, como uso de 

energia renovável e eficiên-
cia no consumo de água. O 
não cumprimento das re-
gras resultará na perda dos 
benefícios fiscais, além de 
multa e restrições futuras.

Impacto regional 
A assinatura da MP tem 

efeito sobre a região, consi-
derada atualmente o maior 
polo de investimentos do 
setor no Brasil. Cidades co-
mo Hortolândia, Sumaré e 
Paulínia já abrigam mega-
projetos bilionários em fase 
de instalação ou operação.

Hortolândia abriga uni-
dades da ODATA, além da 
construção de duas plantas 
da Microsoft e de um cen-
tro da Ascenty. Os investi-
mentos somam bilhões de 
reais e consolidam o muni-
cípio como centro estraté-
gico de tecnologia.

Sumaré recebeu a con-
firmação de um projeto de 
R$ 5 bilhões, anunciado pe-
lo grupo Aurea Finvest, vol-
tado à criação de um com-
plexo industrial e tecnoló-
gico próximo à Rodovia dos 
Bandeirantes. Além disso, é 
alvo da construção de data 
center da Microsoft.

Paulínia está em desta-
que nacional com a cons-
trução do maior empreen-
dimento do setor no He-
misfério Sul. A multina-
cional CloudHQ investe 
R$ 15,6 bilhões em um da-
ta center de hiperescala. 
O projeto deve gerar mil 
empregos apenas na fase 
de obras.

Mercado em expansão
De acordo com estudo 

da consultoria JLL, o mer-
cado brasileiro de data 

centers movimenta atual-
mente cerca de US$ 4,6 bi-
lhões. A região de Campi-
nas lidera esse crescimen-
to, superando polos tra-
dicionais como Barueri e 
Rio de Janeiro. Entre os fa-
tores que explicam a pre-
ferência das empresas es-
tão a disponibilidade de 
energia renovável a custos 
competitivos, áreas para 
construção e a infraestru-
tura de cabos submarinos 
que garantem conexão in-
ternacional.

O Brasil ocupa a 10ª po-
sição mundial em parti-
cipação relativa no mer-
cado global de data cen-
ters, ficando atrás de paí-
ses como Japão e Holan-
da. A expectativa é que o 
Redata ajude a reposicio-
nar o país no mapa inter-
nacional do setor.
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po priorizando o tráfico de 
entorpecentes, mas novas 
estruturas têm possibilita-
do que elas atuem em ou-
tras frentes, inclusive na 
economia formal e no am-
biente político”, afirmou o 
PGJ. Ele destacou a neces-
sidade de uma atuação in-
tegrada entre as institui-
ções de controle para coi-
bir práticas adotadas pelo 

crime não apenas em São 
Paulo, mas também em ou-
tros pontos do país.

Loubeh explicou que o 
início da Operação Spa-
re se deu com a apreen-
são, em casas de jogos na 
Baixada Santista, de má-
quinas de crédito e débito. 
“Investigando as empresas 
que recebiam esses recur-
sos, identificamos dois pos-

tos de combustíveis envol-
vidos com lavagem de di-
nheiro”, relatou. Ainda de 
acordo com o promotor, as 
apurações levaram a uma 
fintech para onde era diri-
gido todo o montante aufe-
rido pelo esquema. “A par-
tir daí, identificamos um 
grupo criminoso respon-
sável pelo branqueamento 
de capitais não só por meio 

dos dois postos. Os envolvi-
dos controlavam também 
outros estabelecimentos no 
setor de combustíveis, uma 
rede de motéis e empresas 
de fachada que movimen-
taram milhões de reais”. 

“Conseguimos subsidiar 
a investigação demons-
trando as ligações cadas-
trais existentes entre pes-
soas físicas e empresas, 
monitorando também os 
processos de abertura de 
novas empresas”, afirmou 
o subsecretário adjunto da 
Receita Estadual, Paulo Ri-
beiro Pacello.

O procurador-geral ad-
junto do Estado de São Pau-
lo, Caio Cesar Guzzardi da 
Silva, informou que o órgão 
tem trabalhado para com-
bater a fraude fiscal estru-
turada, garantindo aos co-
fres públicos recursos que 
deveriam ter sido recolhi-
dos. “Atuamos no sentido 
de bloquear bens para que 

o dinheiro chegue ao Esta-
do de São Paulo na forma 
de políticas públicas”.

“A atuação conjunta tem 
sido a melhor forma de 
avançarmos na persecu-
ção desse tipo de conduta 
ilícita”, asseverou Márcia 
Mendes, superintendente 
da Receita Federal em São 
Paulo. Segundo ela, a diver-
sidade dos setores infiltra-
dos pelo crime organizado 
tem exigido um trabalho 
preventivo que feche bre-
chas para práticas espúrias.

O secretário da Recei-
ta Federal, Robinson Bar-
reirinhas, anunciou a ado-
ção de iniciativas voltadas 
ao maior controle na im-
portação de petróleo e seus 
derivados, assim como à 
identificação de beneficiá-
rios finais de fundos de in-
vestimento. “É uma série de 
avanços que precisaremos 
fazer para combater essa in-
filtração tão ampla”, disse.
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Cantor Vini Drumond lança 
a música “Próximo erro”

Depois de trabalhar a divulgação da 
bem sucedida “Saudade matada”, o can-
tor e compositor Vini Drumond lançou, 
na última quarta-feira (24), a sua nova 
música de trabalho nas rádios de todo o 
Brasil. Trata-se da canção “Próximo er-
ro”, de autoria de Ana Nery, Felipe Bessa, 
Lucas Avona, Alex Alves e Lauro Duarte. 

A produção musical ficou a cargo de 
Bruno Brito. A direção executiva é da 
Top Music. Com este lançamento, Vi-
ni Drumond evidencia uma vertente 
mais ousada e atual, misturando uma 
sonoridade musical com elementos do 
country. O single já está disponível em 
todas as principais plataformas de dis-
tribuição digital.

VINI DRUMOND
Paulista, natural de São Bernardo do 

Campo, Vinicius Drumond Garcia ao 
completar dois anos de idade se mu-
dou para Cosmópolis, cidade do inte-
rior paulista. Metalúrgico, o pai de Vini 
Drumond, sempre foi um grande apre-
ciador de música.

 Carinhosamente conhecido como “Va-
galume”, mesmo sem saber tocar, para on-
de ia, levava um violão em busca de al-
guém que soubesse tocar e cantar. Ele era 
fã dos grandes cantores da época, como 
Roberto Carlos, Fábio Júnior, Tião Carrei-
ro, Milionário & José Rico, Fagner, entre 
tantos outros. Influenciado pelo pai, Vini 
cresceu ouvindo esses artistas. 

 Não demorou 
muito para ele co-
meçar a interpre-
tar tudo que ou-
via. Autodidata 
aprendeu a tocar 
violão, viola e ba-
teria sozinho. En-
tre suas principais 
influências artís-
ticas, estão artis-
tas como Daniel, 
A le x a nd re P i-
res e Rick Martin 
– evidenciando 
seu gosto ecléti-
co. Com o sangue 
musical correndo 
na veia, também começou a compor. 

Aos 18 anos, incentivado pelo seu pai, 
já estava se apresentando em barzinhos 
na cidade de Cosmópolis. Nesta época, 
chegou a fazer dupla com outros artistas 
da região, mas, decidiu seguir carreira 
solo. Em 2015, gravou a sua própria com-
posição “Amiga da minha ex”. No ano se-
guinte, lançou a música “Próxima” com 
a participação do Villa Baggage.

Em 2018, divulgou outra composição 
própria: “Proposta”. Dois anos mais tar-
de lançou o seu primeiro grande projeto. 
O EP “Vini Drumond Conectado a Você”. 
O registro aconteceu no Madalena Live 
Music, em Rio Claro/SP. “Fato ou fake” e 

“Segunda-feira no 
motel” (composi-
ção própria) foram 
os grandes desta-
ques do EP.

O ano de 2023 
foi um grande di-
visor de águas na 
carreira de Vini. 
Ele passou a ser 
gerenciada artis-
ticamente pelo es-
critório Top Music 
que tem potencia-
lizado ainda mais 
o seu trabalho. 
Foi neste ano que 
gravou o EP “Vini 

Drumond Ao vivo em Americana”, na 
World American Bar. Marcelo Cheba as-
sinou a produção musical. “Cama com 
parede”, “Insistência” e “Eu não volto” 
se destacaram com grande repercussão 
nas plataformas digitais.

Em 2024, gravou o terceiro EP da car-
reira. “Vini Drumond Acontece” foi re-
gistrado no Rancho Estância Paraíso, 
em Cerqueira César/SP. O projeto tam-
bém é assinado pelo produtor musical 
Marcelo Cheba. “Saudade matada” ga-
nhou as principais rádios do Brasil e 
projetou Vini nacionalmente. No You-
tube, já ultrapassou a marca de seis mi-
lhões de visualizações.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Escola Municipal Pro-
fessora Flora, localiza-
da no bairro José Paulino 
Nogueira, recebeu o es-
cultor, pintor e professor, 
Ivan Cruz.

Con hec ido como o 
“Mestre em Brincadei-
ras”, Ivan interagiu com 

pais, professores e profis-
sionais da rede municipal 
de Educação, destacan-
do a importância do brin-
car, além de apresentar a 
palestra “O brincar como 
obra de arte: reflexões com 
Ivan Cruz sobre infância, 
sensibilidade e educação”.

Autor de mais de 600 
obras de arte que reme-
tem à infância, o artista 

também promoveu ofici-
nas de pintura com os alu-
nos da escola e deixou co-
mo lembrança um mural 
especialmente criado pa-
ra a unidade.

A iniciativa partiu da 
gestão da escola, coman-
dada pelo diretor André 
Aparecido Garcia, com 
apoio da Secretaria Muni-
cipal de Educação.

Artista leva palestra e mural 
sobre brincar à escola de Paulínia

Ivan Cruz interage com alunos da Escola Flora durante oficina de pintura

Mestre em brincadeiras

divulgação

Saúde pública

Com previsão de entrega para dezembro deste ano, unidade chega para reforçar a rede de urgência e emergência do 
município, ampliando a capacidade de atendimento e reduzindo a sobrecarga sobre o Hospital Municipal de Paulínia

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), confir-
mou que o Pronto Atendi-
mento (PA) do bairro Mon-
te Alegre entrou em sua 
fase final de obras e deve 
ser entregue até dezem-
bro deste ano. Danilo tem 
acompanhado de perto a 
execução do projeto e des-
tacou que o ritmo acelera-
do das obras vai garantir 
a inauguração dentro do 
prazo estipulado.

Segundo o Executivo, 
a unidade chega para re-
forçar a rede de urgên-
cia e emergência do mu-
nicípio, ampliando a ca-
pacidade de atendimento 
e reduzindo a sobrecarga 
sobre o Hospital Munici-
pal de Paulínia, que ho-
je concentra a maior par-
te da demanda.

Com investimento de R$ 
3 milhões, o PA do Mon-
te Alegre está sendo cons-
truído no mesmo terreno 
onde funcionava a antiga 
UBS do bairro. O projeto 
prevê um prédio moder-
no, climatizado e acessí-
vel, equipado com consul-
tórios, farmácia e espaços 
adequados para atendi-
mentos emergenciais.

Investimento de R$ 3 milhões no novo PA garante prédio climatizado e equipado para desafogar Hospital Municipal

PA do Monte Alegre entra em estágio 
final de obras, afirma Danilo Barros

divulgação construção da nova Unida-
de Básica de Saúde (UBS) do 
bairro Bom Retiro, iniciada 
em junho deste ano. A obra 
está sendo realizada em uma 
área de mais de 1.000 m², na 
Avenida Antônio Batista Pi-
va, e deve ser concluída até 
2027, com investimentos de 
R$ 4 milhões.

A unidade contará com 
cinco Equipes de Saúde da 
Família (ESF) e cinco Equi-
pes de Saúde Bucal (ESB), 
além de incorporar núcleos 
temáticos alinhados à Po-
lítica Nacional de Aten-
ção Básica (PNAB). O pro-
jeto também segue princí-
pios de sustentabilidade e 
está sendo financiado pe-
lo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), do 
Governo Federal, em par-
ceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência So-
cial e Proteção à Pessoa.

Descentralização 
dos serviços
De acordo com a admi-

nistração municipal, os 
dois novos equipamentos 
integram um plano de ex-
pansão e descentralização 
dos serviços de saúde. A 
ideia é reduzir filas, apro-
ximar os atendimentos de 
pacientes e oferecer mais 
qualidade na assistência.

A estrutura seguirá o 
padrão do Pronto Atendi-
mento do bairro São José, já 
consolidado como modelo 
na cidade, oferecendo am-
bientes confortáveis e equi-
pe médica capacitada.

“E os avanços não pa-
ram! A nova UBS Bom Re-

tiro já está tomando forma, 
enquanto o PA Monte Ale-
gre está em ritmo final de 
obra. São dois novos equi-
pamentos que estão che-
gando para cuidar ainda 
mais da nossa população. 
É a nossa gestão que pros-
pera”, afirmou Danilo. 

Histórico da obra
No final de julho, quan-

do a construção havia al-
cançado 60% de execu-
ção, Danilo Barros já ha-
via destacado a importân-
cia do equipamento. À épo-
ca, o prefeito lembrou que a 
inauguração vai represen-

tar um salto no atendimen-
to emergencial e reforçou a 
meta de entregar o prédio 
até o fim do ano.

UBS Bom Retiro
Paralelamente ao PA do 

Monte Alegre, a gestão mu-
nicipal investe também na 

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi, em Ame-
ricana, promoveu nesta se-
mana o treinamento “Admi-
nistração de Medicamento 
Seguro”, voltado à equipe de 
enfermagem da instituição. 
O objetivo é fortalecer a se-
gurança do paciente e qua-
lificar ainda mais o atendi-
mento prestado.

A capacitação acontece 
até 30 de setembro, em di-
ferentes horários, para con-
templar todos os profissio-
nais que atuam na assistên-
cia. A iniciativa é realiza-
da pelo Núcleo de Quali-
dade do HM, em conjunto 
com o setor de Farmácia, 
reforçando a importância 
da integração multiprofis-
sional para garantir proces-
sos mais seguros.

“Quando falamos em se-
gurança do paciente, fala-
mos em responsabilidade 
com vidas. Este treinamen-
to é fundamental para ga-
rantir que nossa popula-
ção receba um atendimen-
to cada vez mais seguro e 

humanizado”, destacou a 
coordenadora da qualida-
de, Luana Guezi.

Mais do que uma atuali-
zação técnica, o treinamen-
to representa um investi-
mento direto na seguran-
ça da população que utili-
za os serviços do hospital. 
Cada profissional capacita-
do significa mais confiança 
e proteção para os pacien-
tes e suas famílias.

Para a coordenadora da 
farmácia do HM, Thais 
Adame, a iniciativa repre-
senta um avanço importan-
te. “O uso seguro de medi-

camentos depende da inte-
ração entre farmácia e en-
fermagem. Esse trabalho 
conjunto fortalece a pre-
venção de erros e assegu-
ra que cada paciente rece-
ba a terapia medicamento-
sa de forma correta e segu-
ra”, afirmou.

O secretário de Saúde, 
Danilo Carvalho Oliveira, 
ressaltou o impacto da ca-
pacitação. “Esse tipo de ca-
pacitação multiprofissional 
contribui para a qualifica-
ção contínua da assistên-
cia, garantindo mais segu-
rança aos pacientes e refor-
çando a responsabilidade 
da rede pública em man-
ter protocolos alinhados às 
melhores práticas de saú-
de”, disse.

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi é 
administrado pelo Gru-
po Chavantes por meio 
de gestão compartilhada 
com a Secretaria Munici-
pal de Saúde.

HM investe na segurança do 
paciente com treinamento

Ação é investimento direto na segurança 
da população que utiliza serviços do hospital

Uso de medicamentos

divulgação
Da Redação  l  AMERICANA
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Aposentadoria especial por 
ruído: TNU estabelece novas 

exigências para comprovação

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

A Turma Nacional de Uniformização 
(TNU) definiu critérios mais rigorosos pa-
ra o reconhecimento de tempo especial de 
trabalho em casos de exposição a ruído. 
No julgamento do Tema 317, a TNU refor-
çou que o Perfil Profissiográfico Previden-
ciário (PPP) só terá validade se fizer refe-
rência expressa a uma das normas técni-
cas aceitas: a NHO-01 da Fundacentro ou 
a NR-15 do Ministério do Trabalho.

A decisão não é isolada. Ela segue o 
entendimento firmado anteriormente 
no Tema 174 da TNU, que já apontava pa-
ra a necessidade de vinculação do PPP a 
parâmetros técnicos reconhecidos. Des-
sa forma, não basta que o documento 
traga informações sobre dosímetro, do-
se ou dosimetria – é indispensável indi-
car a metodologia utilizada na medição.

POR QUE ESSA DEFINIÇÃO É RELEVANTE?
Sem essa referência normativa, o PPP 

pode ser considerado incompleto. Isso 
significa que trabalhadores expostos a 
ruído em níveis acima dos limites de to-
lerância podem enfrentar dificuldades 
para comprovar o direito à aposentado-
ria especial, correndo o risco de indefe-
rimento no INSS.

O QUE MUDA PARA SEGURADOS E EMPRESAS
Com a nova orientação, todos os en-

volvidos precisam estar atentos:
• Segurados: devem conferir se o PPP 

fornecido pela empresa contém a men-

ção à NHO-01 ou à NR-15 antes de soli-
citar a aposentadoria;

• Empresas: precisam revisar seus do-
cumentos trabalhistas e ambientais para 
evitar questionamentos futuros;

• Advogados e contadores: devem aler-
tar clientes sobre a exigência, prevenindo 
negativas de benefício por falhas formais.

RUÍDO GARANTE DIREITO À 
APOSENTADORIA ESPECIAL?
Sim. O trabalho em ambiente ruidoso 

pode gerar direito à aposentadoria espe-
cial, desde que comprovada a exposição 
a níveis acima dos limites legais. Esses 
parâmetros variaram ao longo do tempo:

• Até 05/03/1997: acima de 80 deci-
béis (dB);

• De 06/03/1997 a 18/11/2003: acima 
de 90 dB;

• A partir de 19/11/2003: acima de 85 dB.

COMO COMPROVAR A EXPOSIÇÃO?
A comprovação deve ser feita por meio 

do PPP ou do Laudo Técnico de Condi-
ções Ambientais de Trabalho (LTCAT). 
Com a decisão no Tema 317, entretanto, 
não basta indicar apenas o nível de ruí-
do: é obrigatório constar a referência à 
NHO-01 ou à NR-15, que são as únicas 
metodologias aceitas pela Justiça.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

Representante nacional

Sophia Weisberg, formada no Centro Cívico da cidade, fará preparação visando Mundial da categoria em Jacarta, na 
Indonésia, a partir de 19 de outubro; atleta treinará em Doha, no Catar; antigas professoras frisam talento da ginasta

A ginasta Sophia Weis-
berg, que deu os primeiros 
passos na modalidade em 
Americana, foi convocada 
pela Confederação Brasilei-
ra de Ginástica (CBG) para 
a fase de preparação visan-
do a disputa do Mundial da 
categoria, que começa em 
19 de outubro, em Jacarta, 
na Indonésia.

Entre os dias 29 de se-
tembro e 14 de outubro, So-
phia integra o grupo for-
mado por Ana Luiza Lima, 
Flávia Saraiva, Júlia Soares 
e Júlia Coutinho, em Doha, 
no Catar, para a etapa de 
aclimatação e ajustes finais 
antes da competição.

Natural de Araras, So-
phia iniciou na ginástica 
em 2015, aos cinco anos 
de idade, em Americana, 
com aulas no Centro Cívi-
co. Ela relembra com ca-
rinho os primeiros pas-
sos na modalidade. “Co-
mecei a fazer ginástica no 
Centro Cívico de Ameri-
cana, onde tudo come-
çou com uma brincadei-
ra, mas acabei me apai-
xonando por esse esporte. 
Eu tinha cinco anos e trei-
nava uma vez por semana 
com a professora Pingo. 

Após entrar na modalidade aos cinco anos, Sophia 
relembra com carinho primeiros passos em Americana

Ginasta que iniciou sua carreira em 
Americana é convocada para seleção

divulgação

Aos sete, fui treinar com a 
equipe de alto rendimen-
to com a professora Dia-
ra, onde evoluí bastante e 
logo comecei a participar 
dos campeonatos munici-
pais”, disse Sophia.

“Fiquei até os meus dez 
anos treinando com elas. 
Foram cinco anos de mui-
to aprendizado e momen-
tos marcantes para minha 
vida. Fiz amizades que até 
hoje conservo. Sou muito 

grata às professoras Pingo 
e Diara que descobriram o 
meu talento na ginástica”, 
completou.

Marinilse Scanavacki, a 
Pingo, professora de ginás-
tica artística do Centro Cívi-

Da Redação  l  AMERICANA
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co, lembra como percebeu o 
talento logo no início. “Nas 
primeiras aulas, costumo 
dar um desafio para as me-
ninas, como forma de testá-
-las e observá-las. Em uma 
dessas aulas dei um exer-
cício que se chama ‘esqua-
dro’, um elemento de força 
nos braços, pernas e abdô-
men. Quando acabei de ex-
plicar e demonstrar, ela foi 
a primeira que fez o exer-
cício. A Sophia participou 
de muitas competições re-
presentando Americana e 
obteve muitas vitórias. Ho-
je eu vibro e torço pelo su-
cesso dela a cada campeo-
nato e quero estar presen-
te quando ela for convoca-
da para representar o Brasil 
em uma Olimpíada”.

A professora Diara Liida, 
que também acompanhou 
Sophia em Americana, des-
taca a dedicação da ginas-
ta nos treinamentos. “Ela 
treinou conosco até 2019, 
quando conversamos com 
o técnico do clube Regatas, 
em Campinas, para fazer 
um teste com ela, pois já sa-
bíamos que tinha talento 
de sobra. A potência dela 
era de se admirar, pela ida-
de e quantidade de vezes e 
horas que ela treinava. Ela 
treinava quatro horas por 
dia. E uma coisa muito le-

gal é que a Sophia sempre 
foi muito corajosa e esfor-
çada, mesmo sendo a mais 
nova da turma enfrentou 
aquilo muito bem, não ten-
do outras meninas da ida-
de dela para ela vivenciar 
os treinamentos”.

APOIO FAMILIAR 
Segundo Diara, o apoio da 

família também foi funda-
mental. “Vale ressaltar tam-
bém o apoio dos pais, que 
sempre foram muito parcei-
ros e incentivadores dela no 
esporte e conosco, confian-
do muito no nosso trabalho 
e nos ajudando sempre das 
mais diversas formas. Toda 
essa estrutura faz a diferen-
ça para a Sophia hoje ser es-
sa atleta de alto rendimento 
representando muito bem o 
Brasil”, concluiu.

No início de setembro, 
Sophia conquistou o título 
de campeã brasileira indi-
vidual geral e no salto, em 
sua estreia pela categoria 
sênior, além da medalha de 
prata por equipes na mes-
ma competição, represen-
tando o Esporte Clube Pi-
nheiros. Ela também é vi-
ce-campeã pan-americana 
cadete no salto e detentora 
de duas medalhas de bron-
ze (salto e solo) no Cam-
peonato Brasileiro Juvenil.
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Importante pessoa na 
educação sumareen-
se com destaque sig-
nificativo na educa-

ção infantil, tanto como 
professora como diretora 
de escola, sendo referência 
na educação de crianças. 
Trata-se da Profa. CLÁU-
DIA MARIA PEREIRA BOR-
GES LORENÇATTO.

CLÁUDIA nasceu na ci-
dade de São Paulo, na Ma-
ternidade Vera Cruz, no 
bairro Ipiranga, em 12 de 
março de 1950, sendo a se-
gunda filha na ordem fami-
liar de quatro irmãos, ten-
do como pais: Clóvis Perei-
ra Borges e Juracy Pereira 
Ribeiro Borges.

Iniciou seus estudos de 
ensino fundamental e nor-
mal no internato do Colé-
gio Dante Alighieri, em São 
Paulo, mas, futuramente, 
ao mudar residência pa-
ra Sumaré, continuou seus 
estudos na Faculdade Dom 
Bosco, de Americana, on-
de concluiu o curso de Pe-
dagogia, realizando poste-
riormente complementa-
ção pedagógica em Orien-
tação, Administração e Su-
pervisão Escolar. Cursou e 
concluiu o curso de Espe-
cialização Método Mon-
tessoriano, em Campinas, 
com o Prof. Dr. Orly, na 
UNICAMP.

Seus avós transferiram 
residência de São Paulo pa-
ra Campinas, fixando re-
sidência no local da atual 
Fonte São Paulo. Seu avô 
foi pessoa altamente em-
preendedora, sendo funda-
dor e presidente da Asso-
ciação Comercial de Cam-
pinas e um dos fundadores 
do Campinas Futebol Clu-
be. Junto com sua esposa 
formaram uma família de 
dez filhos, dentre os quais 
sua mãe (Juracy) que nas-

ceu, formou-se professora, 
lecionando em diversas es-
colas de Campinas, até seu 
falecimento, com 106 anos 
de idade.

Seu avô tinha formação 
em Química, tendo traba-
lhado em diversos Labo-
ratórios Químicos, inicial-
mente em São Paulo, pos-
teriormente tornou-se em-
preendedor, constituindo 
empresa importadora de 
produtos graneleiros.

Como tinha parentes em 
Sumaré, a família passou a 
residir nesta cidade. Du-
rante as festividades do 1º 
Centenário de Sumaré, por 
ocasião do Baile do Cente-
nário de Sumaré, Cláudia 
iniciou namoro com Luiz 
Carlos Lorençatto, que fu-
turamente terminou em 
casamento realizado no 
dia 17 de julho de 1971, na 
Igreja Perpétuo Socorro, 
no Jardim Paulistano, em 

São Paulo, mas fixaram 
residência em Sumaré, na 
Rua Dom Barreto. Deste 
enlace nasceram os filhos: 
Danilo Luiz Borges Loren-
çatto, e Maria Camila Bor-
ges Lorençatto.

Danilo Luiz Borges Lo-
rençatto é graduado em 
Ciências da Computação, 
pela UNIP, tendo concluído 
o ensino no curso Técnico 
em Processamento de Da-
dos, pela Escola Net Work, 
e posteriormente diversos 
cursos técnicos, tais co-
mo: Técnico em Hardwa-
re, Montagem, Manuten-
ção, Configuração de Mi-
cros e Básico de Rede pela 
Microlins, Técnico em Re-
des Windows 2000 Micro-
soft, pela People, Técnico 
em Administração de Re-
des Linux, pela People, e 
autor de diversos livros, tais 
como: Aprenda Fácil, Con-
figuração de Redes no Win-

dows, Passo a Passo, Guia 
de Redes Windows. 

Maria Camila Borges Lo-
rençatto, graduada em Pe-
dagogia, (pela Faculdade 
Net Work) Letras e atual-
mente cursa sua terceira fa-
culdade: Assistência Social.

VIDA PROFISSIONAL
Cláudia junto com Sônia 

Míriam Hartgers fundaram 
a Escola Gato de Botas, que 
foi a primeira escola parti-
cular de educação infantil 
de Sumaré.

Em agosto de 1971 in-
gressou na Escola Alkmin, 
lecionando na Escola do 
Parquinho Infantil (escola 
do Bondinho) que era vin-
culada à Escola Alkmin.

Na gestão do Prefeito João 
Franceschini ingressou na 
educação municipal, in-
gressando como professo-
ra na Escola Sabidinho e fu-
turamente, através de seu 

conhecimento, foi Direto-
ra e organizou esta escola, 
trazendo creche junto com 
a educação infantil.

Foi Diretora da Escola 
Sabidinho durante 21 anos, 
transformando esta esco-
la em modelo de ensino de 
educação infantil.

No governo do Prefeito 
Paulino Carrara, durante 
a gestão do Prof. Julio Jo-
se Campigli, como Diretor 
do DECET (Departamen-
to de Educação, Cultura e 
Turismo), este a convidou 
para participar da coorde-
nação das escolas munici-
pais de educação infantil. O 
Prof. Julio, foi um dos fun-
dadores do PROJETO CRIS 
nas escolas sumareenses 
de educação infantil e con-
vidou a Profa. Cláudia para 
aprimorar o Projeto e fazer 
a coordenação deste Proje-
to nas EMEIs de Sumaré. A 
implantação e coordenação 

feito pela Profa. Cláudia foi 
com pleno êxito, com mui-
ta dedicação e alcançando 
plenamente o objetivo.

O Projeto CRIS era ali-
cerçado em 03 pilares: Edu-
cação, Saúde e Assistência 
Social. A educação seguin-
do as normas estabelecidas 
pelo MEC, onde o Prof. Ju-
lio pediu à Profa. Cláudia 
que coordenasse este Pro-
jeto nas diversas escolas do 
Projeto CRIS da cidade. A 
Saúde, para verificar as ca-
dernetas de vacinação aler-
tando os pais, como tam-
bém testes de acuidade vi-
sual, com o encaminha-
mento a médico e doação 
de óculos para os alunos 
necessitados, Na Assistên-
cia Social para fazer a inte-
gração entre: escola, famí-
lia e sociedade. O trabalho 
realizado pela Profa. Cláu-
dia foi excelente.

O PROJETO CRIS ga-
nhou destaque nas esco-
las de educação infantil, 
sendo implantado em di-
versas EMEIs espalhadas 
por todo o município su-
mareense, pois a Consti-
tuição Brasileira de 1988, 
transferiu o ensino infan-
til para a responsabilidade 
dos municípios e não mais 
para o âmbito escolar es-
tadual. Também, foi intro-
duzido em Sumaré uma Es-
cola CAIC (em Nova Vene-
za), e outra em Hortolân-
dia, que na época era Dis-
trito de Sumaré.

Cláudia conseguiu sua 
aposentadoria juto à Pre-
feitura Municipal de Su-
maré, mas devido a seu es-
pírito educacional, não pa-
rou. Prestou concurso jun-
to à Prefeitura Municipal de 
Hortolândia, sendo apro-
vada, ingressando junto ao 
Departamento de Educa-
ção, na área de educação in-
fantil, no governo do Prefei-
to Jair Padovani, onde junto 
atuou para a construção de 
305 classes para atender a 
população de Hortolândia.

Em Hortolândia, devido 
a um afastamento da Secre-
tária responsável pela edu-
cação, foi nomeada Secre-
tária de Educação, Cultu-
ra e Esporte. Exerceu bri-
lhante atuação na educa-
ção hortolandense até sua 
aposentadoria em 2019.

Devido ao falecimen-
to de seu marido, Cláudia 
atualmente vive com sua 
filha Camila, que está se-
guindo o caminho trilha-
do por sua mãe.

A Associação PRÓ-ME-
MÓRIA DE SUMARÉ pa-
rabeniza a Prof.a Cláu-
dia pelo excelente traba-
lho junto a educação da 
Cidade Orquídea.

Cláudia Maria Pereira Borges Lorençatto

Cláudia Maria Pereira 
Borges Lorençatto
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Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto
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FERRÚCCIO GAZETTA

MADEIREIRA JUBA

PLANO DE EXPANSÃO 
DO RECREATIVO

EDGARD MATOSINHO

LOCOMOTIVAS NA SOMA

ORQUESTRA SKINDÔ

Ferrúccio Gazetta foi um dos prefeitos do vizinho município 
de Nova Odessa. Era muito ligado a Sumaré, onde comparecia 
regularmente em solenidades promovidas pela Prefeitura de 

nossa cidade. Neste registro da década de 1960, Ferrúcio participa 
de um ato promovido pelo Governo de João Smânio Franceschini 

(1967 a 1969). Vemos, da esquerda para a direita as seguintes 
pessoas: Oswaldo Roncolatto, Ulisses Pedroni, João Smânio, 

Ferrúccio, Euclides Miranda e Wilson Lara Netto. 

Joval Castralli, o Juba, era um conhecido carpinteiro de Sumaré. Era 
dono da Madeireira Juba, instalada na Avenida Rebouças. Nesta foto 
Juba é mostrado no caminhão da empresa, ao volante, juntamente 
com dois funcionários. Esse caminhão foi adquirido da antiga Loja 

Quilombo, instalada na Avenida Júlia de Vasconcellos Bufarah. 

Começo da década de 1970. O Clube Recreativo está lançando 
o seu Plano de Expansão, que resultaria na construção do 

Conjunto Poliesportivo do clube, na Avenida Rebouças. Cinco pessoas 
envolvidas nesse plano estão nesta foto: João Rubens Gigo, José de 

Castro Filho, Ronald de Souza, Oriwaldo Passadore e Alaerte Menuzzo. 
Oriwaldo foi o projetista do Conjunto Poliesportivo. As demais 

pessoas passaram pela presidência do Recreativo. 

Edgard Matosinho é o menino mais alto que aparece nesta fotografia 
dos anos 1950, tirada na Avenida Júlia de Vasconcellos Bufarah, 

onde morava. Ao fundo, as casas da ferrovia Paulista. Edgar era um 
dos filhos de José Maria Matosinho. Ao seu lado estão Paulo Roberto 

Miranda, Djacir Sanguini e Carlos Ernesto Zinato de Lima.

Foto de 1992, mostrando três locomotivas estacionadas 
na área da Siderúrgica SOMA, do grupo SOMA, que fabricava 
e fazia manutenção de vagões ferroviários. Essas locomotivas 

eram desmontadas e utilizadas como matéria prima da 
Siderúrgica Soma, que existiu por pouco tempo.

Gustavo Tomazin teve a feliz iniciativa de organizar um evento na 
sede social do Clube Recreativo Sumaré, na Avenida Rebouças, 
durante o governo de Antônio Dirceu Dalben (2001 a 2004), que 
reuniu os antigos músicos da Orquestra Skindô e Banda do Pico 

Barroca. Esta é uma foto do evento, tirada no palco do clube. 

jornaltribunaliberaldesumare



Serviço de tratamento de água

Rua Santa Cruz

Francisco Gonçalves Teixiera

Grupo Escolar Coronel 
Domingos Ferreira

Essa foto, da década de 1950 mostra o prédio onde funcionava o serviço de 
tratamento da água retirada do rio Capivari para depois ser distribuída à 

população. Essa obra foi realizada durante o governo do prefeito Benedito 
Santos (1948-1951) e atendeu, com eficiência e qualidade, às necessidades 

da população até que esse serviço fosse assumido pela Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Sabesp.

Essa foto dos primeiros anos do século XX, mostra a rua Santa Cruz que era 
a saída para Rebouças. Atualmente denomina-se Dr. Carlos de Campos. 
Ao fundo é possível de se ver uma capela que hoje, depois de reformada, 
transformou-se na igreja de São Benedito. No canto direito, em primeiro 

plano, nota-se alguns degraus entre dois coqueiros. Ali ficava uma cruz que 
dava o nome à rua. Nesse mesmo local, em 1914, foi inaugurado o primeiro 
grupo escolar da cidade e que hoje denomina-se Escola Municipal Coronel 

Domingos Ferreira. O terreno para a construção da escola foi doado por 
Roberto Gonçalves Teixeira.

Foto do final da década de 1930 mostrando o senhor Francisco Gonçalves 
Teixeira que na época fazia o serviço de estafeta, ou seja, trabalhava para 

os correios transportando correspondências e encomendas, de um lado até 
Elias Fausto e de outro até Rebouças (Sumaré). Francisco nasceu em Monte 

Mor no ano de 1910 e era filho de Luciano Gonçalves Teixeira e de Maria 
Pimentel de Camargo. Casou-se com Maria Fernandes de Campos em 23 de 

dezembro de 1939 e desse casamento nasceram três filhos.

José Pinto Rodrigues e Júlio Tonini

Simplesmente amigos 
numa época em que, 
na tão pequena e sin-

gela cidadezinha, todos se 
conheciam, tanto pelas 
imagens, quanto nomes e 
principalmente apelidos. 
O que motivou a composi-
ção deste texto sobre esses 
doiss personagens monte-
morenses foi a existência 
de uma rara fotografia em 
que os dois aparecem lado 
a lado durante um encon-
tro fortuito. 

Naquele momento es-
tavam próximos à antiga 
ponte sobre o Rio Capivari 
no prolongamento da rua 
Siqueira Campos, acesso 
ao Cemitério e às estradas 
de Indaiatuba e Capiva-
ri. A imagem mostra, ain-
da, ao fundo, muita água, 
o que nos leva a crer que a 
foto foi realizada num dia 
de verão e de muitas chu-
vas. Devia ser um dia qual-
quer de algum ano da dé-
cada de 1960, quando Jú-

Zé Pé de Pato e Júlio Tonin

Memória de Monte Mor
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Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

ção. Mas não era um atleta 
que competia em piscinas, 
nadava mesmo era no rio 
e contava-se que por mais 
de uma vez livrou de afo-
gamentos diversas pessoas 
abusadas que se aventura-
vam a nadar no rio princi-
palmente durante as en-
chentes. Outro de seus pas-
satempos favoritos era pe-
dalar, amava uma bicicleta, 
teve várias e a sua predileta 
era uma importada da mar-
ca Schwinn. Em seus dias 
de folgas pedalava muitos 
quilômetros em seus pas-
seios até cidades vizinhas. 

Por muitos anos Zé tra-
balhou na Fecularia da fa-
mília Stroeh. Era o respon-
sável pela torra da farinha 
de milho. Essa é a princi-
pal etapa da produção da 
farinha e somente a expe-
riência do profissional é 
que leva a um produto fi-
nal de excelência. Depois 
que deixou o labor na fecu-
laria passou a trabalhar co-
mo funcionário da prefeitu-
ra varrendo ruas.

José nunca se casou e 
nunca nem mesmo namo-
rou, pois dizia ter medo de 
perder a liberdade caso se 
envolvesse com alguma 
mulher. Sempre morou só 
e em dois cômodos cedi-
dos por seus patrões da fa-
mília Stroeh. Seus pais, Ju-
ca Sapato e Carula Rodri-
gues e ainda seus irmãos, 

João, Bento e Nhana, mo-
ravam no início da rua Si-
queira Campos, em frente 
à casa de Júlio.

Júlio Tonini, também co-
nhecido como Júlio Seleiro 
era um homem muito ale-
gre e brincalhão. Além de 
trabalhar como seleiro pro-
duzindo e reformando ar-
tefatos usados em monta-
rias, Júlio também era um 
exímio tapeceiro. Refor-
mava sofás e coisas do ti-
po, com muito esmero e de-
dicação o que fazia dele um 
verdadeiro artista. Exercia 
seu trabalho em um peque-
no cômodo de sua própria 
casa localizado à rua Si-
queira Campos. Era católi-
co e adorava participar das 
festas religiosas. Em quase 
todas as festividades da co-
munidade católica seu no-
me aparecia como um dos 
festeiros. Também costu-
mava participar de roma-
rias a Pirapora do Bom Je-
sus e ao Santuário de Apa-
recida. Entre os seus pas-
satempos preferidos esta-
vam as pescarias e as mú-
sicas sertanejas que cos-
tumava cantarolar baixi-
nho enquanto trabalhava. 
Uma das suas favoritas era 
“O Boi Amarelinho” de Tor-
res e Florêncio.

Na foto ilustrativa Zé Pé 
de Pato, como sempre des-
calço, aparece à esquerda 
e Júlio à direita.

lio resolve apreciar a pai-
sagem composta pelo rio a 
transbordar e encontra-se 
com o muito amigo e mui-
to conhecido Zé Pé de Pa-
to que fazia a mesma coisa. 

Ninguém conhecia o Jo-
sé Pinto Rodrigues, mas to-
da cidade sabia quem era o 
Zé Pé de Pato. Esse apelido 
ganhou por conta, evidente-
mente, dos avantajados pés, 
para os quais não se encon-

travam sapatos e que só po-
deriam ser adquiridos sob 
encomenda e produzidos 
por algum artesão. Assim, 
o Zé costumava andar sem-
pre descalço e para alguma 
ocasião especial obrigava-se 
a usar um par das então fa-
mosas Alpargatas Roda que, 
mesmo um pouco aperta-
das, cobriam-lhes os largos 
pés. Esse tipo de calçado, 
muito popular na época, era 

feito a partir de um tecido se-
melhante aos Jeans atuais e 
com sola feita de corda de si-
sal e nas cores azul, marrom 
e vermelha. Fez muito suces-
so nos anos de 1930 a 1950 e 
parte dos anos 60. Não era 
muito confortável, mas por 
ser um produto muito ba-
rato acabou fazendo o cita-
do sucesso.

Uma das habilidades 
marcantes do Zé era a nata-

Registro de 1935 
mostrando o pré-
dio do Grupo Es-
colar Coronel Do-
mingos Ferrei-
ra. Esse prédio 
foi inaugurando 
em 1914 quando o 
prefeito de Monte 
Mor era o senhor 
João Paulo Gine-
fra. Obra do Go-
verno do Estado 
de São Paulo, essa 
escola é uma das 
muitas construí-
das durante o pe-
ríodo da Primei-

ra República (1889-1930). Todas obedeciam ao mesmo padrão arquitetônico e 
hoje estão tombadas pelo Condephaat (Conselho do Patrimônio Histórico, Ar-
queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. Atualmente no local 
funciona a Escola Municipal Coronel Domingos Ferreira.


